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Vitória escamoteada 
(41 CóMgrande determinação e boas chances de suces- 
sor a burocracia estatal, com sua incrível capacidade 
de::mariler privilégios, está tentando restabelecer, na 
reguláníentação das mudanças no capítulo da Ordem 
EcpnôMica da Constituição aprovadas no ano passa-
do-;..que o Congresso Nacional solenemente elimi-
nou com o total apoio da população: a flexibilização 
do'S monopólios estatais e as restrições à participação 
do:Ca-Pital estrangeiro na economia brasileira. 

Já na lei que regulamentou a abertura da navega-
çãô de cabotagem às empresas estrangeiras, por 
exemplo, o que foi tirado da Constituição foi sutil-
mente reposto e, •na prática, os navios estrangeiros 
ficarão fora desse setor no Brasil. Na regulamentação 
da concessão de serviços de telefonia celular, trans-
missão de dados e exploração de satélites, o Ministé-
rio das ComuniCações colocou uma exigência — a de 
que as empresas que ganharem concessões deverão 
ter, pelo menos 51% de capital nacional — que con- 
traria o espírito das reformas constitucionais do ano 
passado. A tentativa de eliminar essa exigência no 
Ccingre.sso, comandada pelo PFL por intermédio do 
relátor do projeto, deputado Arolde de Oliveira, en-. 
corará fortes resistências da burocracia do Ministério 
das 'Cómunicações, da Telebrás e da Embratel. 

O mesmo rumo está tomando a regulamentação 
daflexi.bilização do monopólio estatal do petróleo 
exercido pela Petrobrás. Para aprovar a emenda, o 
presidente Fernando Henrique Cardoso assumiu o 
comprómisso com os senadores, em carta enviada 
ao:presidente do Senadó, José Sarney, de que a Pe- 
trobrás não seria prejudicada com as mudanças, 
garantindo algumas vantagens à empresa, como o 
direito de explorar com exclusividade as áreas em 
qu'efela já tenha começado os estudos geológicos. 
Otitras'empresas só poderiam pesquisar e explorar 
áreas 'totalmente virgens. Garantiu 'também à esta- 
tal.a prioridade, quando na disputa de uma área, de 
ela ficar  empatada com outra companhia.. 

O anteprojeto de regulamentação da flexibiliza- 
çãó-do:monopólio, cuja íntegra o jornal O Estado 

•  

de S. Paulo publicou na sexta-feira, preparado pe-
lo Ministério das Minas e Energiácom a colabora-
ção da própria Petrobrás, vai mais além, garantin-
do à estatal outras vantagens em relação aos even-
tuais competidores. Basta ver que, enquanto a Pe-
trobrás deverá pagar royalties de 5%, as outras 
empresas pagarão 10%. O anteprojeto estabelece 
ainda diferenças entre empresas nacionais e es-
trangeiras, restringindo a participação no merca-
do àquelas "com sede e administração no País" 

"Do jeito que está, o projeto permitirá que a 
Petróbrás retome todo o seu poder no futuro" —
denuncia o deputado José Carlos Aleluia, do PFL 
da Bahia, portanto correligionário e conterrâneo 
do ministro das Minas e Energia. 

Nessas condições, não teremos a tão necessária 
competição no setor e muito menos capitais es-
trangeiros contribuindo para aumentar nossa pro-
dução de petróleo. Países como a Rússia, a China 
e a Argentina já abriram seus setores de petróleo 
ao capital estrangeiro e apresentam perspectivas 
muito mais atraentes do que as nossas, com ricas 
regiões geológicas ainda não exploradas. 

E estranho que o presidente Fernando Henri-
que assista impassível à escamoteação da sua tão 
decantada vitória nas votações das reformas da 
Ordem Econômica:Ele, que está arriscando tudo 
na luta pela reforma da Previdência — até sua 
imagem de líder moderno preocupado também 
com reformar os costumes políticos -7- e já mobili-
zou suas lideranças no Congresso para a batalha 
da reforma administrativa, parece totalmente 
alheio à regulamentação da flexibilização dos mo-
nopólios. Como as reformas previdenciária e ad-
ministrativa, apesar dos seus esforços, ficarão, cer-
tamente, muito distantes do que o governo deseja-
va e precisa, ele corre sério risco de, no que diz 
respeito às reformas da Constituição,, chegar ao 
fim do seu governo na mesma situação do pesca-
dor do Velho e o Mar, de Hemingway, no regresso 
de sua fabulosa pescaria. 


